
 

 

 

 

 

 

 

 
CELEBRAR EM CASA 
Quarta-feira de cinzas 2021 

Inicio da Campanha da Fraternidade ecumênica 
 

Prepare um espaço com cadeiras em circulo, coloque no centro sobre um 
tecido de cor roxa a bíblia, uma vela  e um pote de cinzas, convide as 
pessoas para se juntarem [mantendo a necessária distância]. Alguém 

acende a vela. Todos ficam em silêncio por algum tempo. A pessoa que vai 
presidir começa a celebração com os versos da abertura. 

1. ABERTURA 

- Quem preside canta, os demais repetem fazendo o sinal da cruz enquanto 
canta o primeiro verso: 

- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis) 
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis) 
glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis) 
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis) 
que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)  

2. RECORDAÇÃO DA VIDA 

A pessoa que coordena com breves palavras, introduz o sentido da 
celebração: 

Com este dia de penitência, iniciamos o tempo da quaresma 
e a preparação próxima para a celebração anual da páscoa. 
Abracemos, a oração, o jejum e a solidariedade (CF), como 
expressão da nossa conversão e de uma busca mais 
profunda de Deus, vencendo o mal pelo exercício do bem.  

A PESSOA QUE coordena pode trazer lembranças de acontecimentos 
marcantes que são sinais da páscoa do Cristo na vida do povo e convidar as 
pessoas a lembrarem outros fatos. 

3. SALMO 51(50)  
Cantando este salmo, reconheçamos que somos pecadores 
e peçamos ao Senhor que crie em nós um coração novo e 
nos dê seu Espírito de santidade. 

Pequei, Senhor, misericórdia! 

1. Misericórdia de mim, Deus de bondade, 
misericórdia por tua compaixão!  
Vem me lavar das sujeiras do pecado,     
vem me livrar de tamanha perdição! 

Reconheço toda a minha maldade,  
diante de mim a vastidão de minha ofensa... 
Foi contra ti, meu Senhor, o meu pecado 
 e pratiquei o que é mal em tua presença! 

2. Bem sei da retidão dos teus mandados 
e da verdade que teu falar propõe, 
mas te lembras: eu nasci já na maldade 
e no pecado concebeu-me minha mãe! 

Que tu amas a verdade sei e sinto 
e me ensinas o saber do coração; 
vem me banhar com tua graça e serei limpo, 
 mais puro que um capucho de algodão! 

3. Faz-me escutar uma palavra de alegria 
e assim contentes vão dançar os ossos meus; 
A minha culpa apagarás em pleno dia 
e os meus pecados faz sumir dos olhos teus! 

Cria em mim um coração imaculado, 
não desprezes a poeira que criaste, 
não me ponhas para fora do teu lado  
e teu Espírito não se afaste deste traste! 

4. Que teu perdão me inunde de alegria 
e um espírito generoso me sustente; 
ensinarei aos maus as tuas vias, 
será imensa a procissão dos penitentes! 

Vem me livrar de toda morte violenta  
e tua justiça, ó meu Senhor, irei gritando; 
abre meus lábios e esta boca bem atenta, 
 o teu louvor alegremente irá cantando! 

5. Pois tu não queres sacrifício nem oferta, 
meu sacrifício é meu espírito contrito. 
Um coração que esmagado se converta. 
Tu não desprezas, nem te vai despercebido! 

Derrama, enfim, tuas graças em Sião,  
vem, reconstrói as ruínas do teu povo; 
aceitarás as oferendas e oblações, 
Receberás em teu altar um culto novo! 

6. Louvor a ti, o universo todo adora, 
  tu és a paz, a vida plena e o perdão. 
  Do mundo inteiro vem a prece que te implora, 
  ó vem depressa e dá-nos tua salvação.  

 Repita no coração  as palavras do salmo... 

4. ORAÇÃO DO DIA 

Oremos ao Senhor... [Breve silêncio]  
Ó Deus da vida, dá-nos a graça  
de começar, com este dia de jejum,  
o tempo da quaresma,   
para que, renovados no teu amor,  
possamos esperar com alegria a santa páscoa.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

5. LEITURA DO EVANGELHO – Mateus 6,1-6.16-18 

- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.  
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 1'Ficai 
atentos para não praticar a vossa justiça na frente dos 
homens, só para serdes vistos por eles. Caso contrário, não 
recebereis a recompensa do vosso Pai que está nos céus. 
2Por isso, quando deres esmola, não toques a trombeta 
diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas 
ruas, para serem elogiados pelos homens. Em verdade vos 
digo: eles já receberam a sua recompensa. 3Ao contrário, 
quando deres esmola, que a tua mão esquerda não saiba o 
que faz a tua mão direita, 4de modo que, a tua esmola fique 
oculta. E o teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a 
recompensa. 5Quando orardes, não sejais como os 
hipócritas, que gostam de rezar em pé, nas sinagogas e nas 
esquinas das praças, para serem vistos pelos homens. Em 
verdade vos digo: eles já receberam a sua recompensa. 6Ao 
contrário, quando tu orares, entra no teu quarto, fecha a 
porta, e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu Pai, que vê 
o que está escondido, te dará a recompensa. 16Quando 
jejuardes, não fiqueis com o rosto triste como os hipócritas. 



Eles desfiguram o rosto, para que os homens vejam que 
estão jejuando. Em verdade vos digo: Eles já receberam a 
sua recompensa. 17Tu, porém, quando jejuares, perfuma a 
cabeça e lava o rosto, 18para que os homens não vejam 
que tu estás jejuando, mas somente teu Pai, que está 
oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a 
recompensa. Palavra da Salvação. 
 

6. MEDITAÇÃO  

- Quem preside lê o texto abaixo e abre para a partilha do grupo: 

A esmola, o jejum e a oração sempre foram 
considerados nas religiões como um caminho espiritual e, 
por isso, faziam parte do ensinamento habitual de um 
mestre aos seus discípulos. Jesus, instruindo seus discípulos 
no sermão da montanha, propõe para eles estas práticas, 
mas tem consciência clara de que, por si só, não são 
suficientes para nos colocar no caminho da vida; ao 
contrário, podem até mesmo nos desviar do fundamental. É 
por isso que Jesus as reinterpreta  no sentido profundo, 
centrando estas práticas no eixo da intimidade e da 
comunhão com o Pai, “que vê o que está escondido”. É 
preciso libertar-se da armadilha de “praticar a justiça só 
para sermos vistos pelos outros”. Daí as tantas imagens que 
nos convidam ao mergulho neste segredo mais íntimo: tua 
mão esquerda não saiba o que faz a direita, entra no quarto 
e fecha a porta, perfuma a cabeça e lava o rosto, etc. O que 
o discípulo deve esperar não é o êxito humano, mas a 
misericórdia e a complacência do Pai, que nos dá a sua 
recompensa. 

Esta palavra do Senhor fornece uma chave para o 
caminho da quaresma, a ser percorrido, mais uma vez, 
como um momento para sermos instruídos por Jesus no 
caminho do discipulado, estreitarmos nossa relação com o 
Pai e intensificarmos nosso propósito de conversão e 
unificação do coração. Obedecendo a palavra deste 
evangelho, retomemos a prática da partilha como dever de 
justiça e como método espiritual que nos educa na 
solidariedade. Intensifiquemos a oração, dedicando mais 
tempo para escutar a palavra de Deus na bíblia e nos 
acontecimentos do dia a dia. Procuremos redescobrir o valor 
do jejum como atitude de vigilância sobre nós mesmos em 
relação a tudo o que nos dispersa do projeto de Deus e 
como caminho de solidariedade. 
As cinzas, lembram nossa pobreza fundamental: somos pó e 
ao pó voltaremos. Colocadas em nossa cabeça despertam 
em nós o profundo desejo de que o Senhor nos liberte de 
toda vaidade e oriente os nossos corações à escuta da sua 
Palavra. Vivamos a quaresma como tempo de volta ao 
primeiro amor e, acolhendo a Campanha da Fraternidade 
Ecumênica, façamos um acordo de paz com quem é 
diferente de nós, como expressão da nossa conversão, 
vencendo a discórdia pelo exercício do diálogo e do amor.  

 
7. RITO DA PENITÊNCIA 

Depois da partilha da Palavra, diante do pote com cinza, quem preside faz o 
convite à oração: 

Irmãos e irmãs, oremos para que Deus nos abençoe com a 
sua graça, ao recebermos em nossas cabeças estas cinzas, 
como sinal da nossa conversão. Silêncio 

Ó Deus, tu sempre te deixas comover com quem se volta a 
ti, escuta as súplicas do teu povo, reunido no início desta 
quaresma. Reconduze ao caminho de Jesus,  
todos nós que vamos receber estas cinzas, para que, 
renovados no teu amor e no amor dos irmãos e irmãs,  
possamos celebrar a santa páscoa na pureza e na verdade. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Colocando a cinza, sobre a cabeça de cada pessoa: 

Converta-se e creia no evangelho. 

 

8. PRECES 

Neste tempo da nossa conversão, peçamos ao Senhor a 
graça de uma verdadeira renovação da nossa vida batismal. 
Cantemos: 

Cristo Filho do Deus vivo, tem piedade de nós. 

- Ó Cristo, dá à tua Igreja a graça de voltar-se à tua 
Palavra, afasta do meio de nossas comunidades todo 
sentimento de discórdia e divisão e converte-nos para uma 
vida de amor e compaixão. 

- Dá aos que sofrem em razão das adversidades e dureza da 
vida, humilde confiança no teu amor e a graça de descobrir 
luz no meio da escuridão. 

- Ouve o clamor dos presos e dos perseguidos por causa de 
sua luta pelos direitos humanos; faze prevalecer no mundo 
a justiça e a paz.  

- Confirma as comunidades cristas de diferentes confissões, 
no testemunho da unidade, da solidariedade e da busca da 
paz.  

Preces espontâneas.... Quem preside conclui: 

Senhor Jesus, lembra-te de nós em teu reino e ensina-nos a 
rezar: Pai nosso... pois vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre. 

9.  ORAÇÃO 

Oremos ao Senhor... [Breve silêncio] 
Ó Deus, mãe de ternura, que tudo vês em segredo 
e que tudo acompanhas com teu amor, olha esta comunidade 
reunida para o início da santa quaresma. Liberta-nos da 
armadilha de praticarmos a justiça 
para sermos vistos pelos outros, mergulha-nos na intimidade do 
teu amor, para que, firmes na oração e fervorosos na 
solidariedade, esperemos a santa páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

19. BÊNÇÃO 

O Deus da paz nos santifique totalmente, guarde-nos em seus 
caminhos até a páscoa da ressurreição. Amém. 

Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém. 

 

ORAÇÃO À MESA 

 
- Estando  todos/as em torno da mesa , quem preside faz a oração: 

Em nome do Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém.  

Nós te damos graças, ó Deus da Vida, por este alimento que 
nos fortalece 
na preparação e no desejo da santa Páscoa. Sustenta nosso 

corpo e sacia-nos com tua santa Palavra, para que andemos 
sempre em teus caminhos. 

Por Cristo, nosso Senhor! Amém. 
Bendigamos ao Senhor. Demos graças a Deus. 
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